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Febre alta na economia brasileira
Segundo informa a imprensa, o

presidente Sarney espantou-se
com a estimativa oficial de

inflação para o mês de março
-:-6,5%- e ficou propenso a mandar
recalculá-la. Ao primeiro exame,
temos uma reedíção da velha piada
de mandar quebrar ou substituir o
termômetro responsável pela indí-
cação de uma febre mais alta do que
seria de desejar ... se é que alguma
febre deve ser desejada.
Mas há outras coisas a observar, a

começar pela razoável suspeita de
que uma revisão séria dos cálculos
levaria a uma taxa de inflação
maior do que a indicada·. Muito
diferentemente do que aconteceu
quando do Plano Cruzado, a opinião
pública, desta vez, desinteressou-se
claramente da enésima experiência
de congelamento. DiziaKarl Marx
que, quando uma idéia se apossa da
imaginação das massas populares,
converte-se numa força material,
precisamente o que não aconteceu
agora, isto é, desta vez, nem essa
precária materíalízação da .idéia do
congelamento, a tivemos.
Resulta que violações óbvias do

congelamento são praticadas aos
olhos de todos, sem que ninguém
tome interesse maior pelo assunto.
Nessas condições, seria de espantar,
isso sim, que os deflatores oficiais
tivessem uma representatividade
mínima. Os "fiscais do Sarney"
-especialmente as "fiscalas" do
dito- fazem-se notar por sua óbvia
ausência.
Mas não está aí, ainda, o problema

capital. A inflação é como uma
febre, que o. deflator registra com
precisão maior ou menor. Mas não é
a doença. ASsim como a mesma
febre pode ser sintoma de várias
doenças, a inflação pode também
refletir este ou aquele desarranjo da
economia e, assim como a tempera-
tura da febre pouco nos pode dizer
sobre a doença que se manifesta
através dela, a inflação não basta
para precisar do tipo de crise
econômica subjacente a ela. Se
bastasse um termômetro para diag-
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nosticar uma doença e um deflator
razoavelmente preciso para deter-
minar a natureza e a violência da
crise econômica subjacente, nem a
ciência médica Inem a ciência eco-
n~.mi~a .n~ farialíllu~~ falta. Essas
ciencias sao necessárias, em seus
respectivos campos, precisamente
porque a essência e a superfície dos
fenômenos se relacionam de manei-
ras complexas Isuscetíveis .de enga-
nar-nos.
Por exemplo, os teóricos dos

nossos planos de estabilização cos-
tumam postular que a intensidade
da inflação mede a intensidade da
demanda efetiva do sistema econô-
mico. Não é outro o motivo pelo qual
postulam também a necessidade de
um arrocho salarial, como peça de
resistência do programa de medidas
orientado para a compressão da
demanda efetiva. Nem sequer lhes

Isto é, uma combinação de estagna-
ção, a forma mais aguda de r~~;
são, com inflação. ;,;;:.,.:» ••

E possível que esse comportameh-
to de nossa economia =esdruxulo,
ao primeiro exame- tenha milito
que ver com a estrutura oligoP4lt~·
do nosso mercado. Isto é, que seria·
difícil de conciliá -10 com uma GIDu-.
petição perfeita. Eíetívarnenteç=os
oligopólios-oligopsônios- capazes.de.
comportar-se como se monoi>QljoS.

. _-monopsônios fossem- podem/.na:
aúsêncía de oportunidades de iqi~ ~
timento, limitar as próprias ofef,~~:
e procura, E íazê-lo de tal forma:
que, não obstante o típico estr~~:
mento da demanda dos períodos de' .
estagnação ou recessão, a ofert!{;&.e,
encolheria ainda mais. Em termos:
relativos, portanto, tudo se pass~:
como se houvesse um estreitamento,"
não da demanda, mas da oferta.
São assuntos que já não seria ~em

tempo que nossas universidades se
pusessem a discutir, como venho
sugerindo que o façam. Mas os
homens responsáveis por nossa polí- .
tica econonnca -a começar ,.pelo
presidente da República- nã<f"'ll9"

_. dem esperar que esse debate chêgUe \
ao seu termo, iNalquer que seja a

passa pela cabeça: 1) que a inflação razão pela quaT nossa economia se
não é a doença de que padece o comporta assim, é certo que..:.~;
sistema; 2) que, mesmo que o fosse, comporta, e isso é coisa que sel&de t

não se relaciona diretamente com a demonstrar com a .ajuda de .um
demanda. simples estagiário. Pelo menos Mra"
Com efeito, há muito tempo que os últimos 30 ou 40 anos, as séries

Ignácio Rangel vem demonstrando relativas ao comportamento "dos
pacientemente que é precisamente preços e do produto real são CQn,h~-
nos períodos de demanda, efetiva cidas. '. "',
máxima -isto é, nos períodos de Resumindo a experiência acumu-
alta conjuntura- que as taxas de lada nesse período, podemos dizer
inflação são mínimas. E vice-versa, sem medo de errar, que nada hã:de
muito regularmente. Ora, por muito mais inflacionário, no Brasil, dq;gue
humilde que seja a posição desse a recessão. Consequentemente,
economista no quadro do pensamen- mesmo que dediquemos à infljição
to econômico nacional.. outros eco- -um mero epifenômeno- a desca-
nomistas, que não escrevem em bida e exclusiva atenção habitual; é
português -que, como se sabe, não· tempo de que cuidemos do que-se,',
é língua de ciência- mas em inglês, passa no campo do comportamento
descobriram que, pelo menos em do produto real.
certos casos, a inflação pode coinci- -_-<00--------' ---_ ••••I.C-.do

-dir . - E nh •• Mo -. 75. ac:onomlSla., me,,_Qcom a rec~s~o. eu ara~ um ConselhoFederalde Economia •• x.presidenledo Conselho
termo para dize-Io: "staSRah9R" . Regional (RJ) .oulor do livro "" Inflação 8<asil •• re", '::: j
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